
TESE DE MESTRADO:
UMA OpçÃO OU UMA NECESSIDADE?

Proia. Alzira F. Albano

Ao ingressar no mestrado, o aluno candidato à mestre é porta-
d r de um corpus valor ativo sobre o qual, quer queira, quer não,
1 'rá que se permitir mexer, reorganizar, transformar.

Um primeiro momento deste processo consiste em deixar bem
duro para si próprio o que está querendo e pretendendo com o
'urso tanto ao nível pessoal como ao nível profissional e social.

Mas, para deixar claro os objetivos, é necessário que este can-
didato se predisponha a um completo reexame autocrítico do refe-
Iido corpus valorativo, mesmo que já o tenha como uma proprie-
dude inalienável e intransferível. Para aqueles que julgam terem
concluído sua caminhada ética, uma retomada, reavaliação e até
"ma atualização de seus valores será necessária, mesmo que os efei-
los sejam a própria confirmação daquele mesmo corpus anterior.

Portanto, associado ao fato de assumir uma postura com alto
'I'OU de auto crítica, seria necessário ao mestrado abandonar a pos-
tura defensiva, que tanto tem caracterizado os meios intelectuais, e
hu car uma outra postura mais madura quanto às suas reais possi-
hllidades de se impor tanto ao nível do conhecimento quanto ao da
pr tica ,

Já portador dos pré-requisitos acima listados, o candidato
turnbém deveria estar muito atento para os efeitos que o seu tra-
h ilho venha, por ventura, surtir na realidade. É sobre esses efeitos
qu u gostaria de me deter mais longamente, porque penso ser
II 'S fundamentais componentes e determinantes na ocasião da esco-
lhn do que será trabalhado na tese.

Refiro-me mais especificamente para a qualidade e para a ex-
11'11 li dos efeitos produzidos pelo trabalho de tese já concluído.

T ma-se extremamente indispensável que a qualidade técnica
do trabalho produzido seja reconhecida pela comunidade científica
11/ i nal e até nacional. Este trabalho de busca de reconhecimento
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é mais uma tarefa inerente ao mestrando, uma vez que é a ele e
somente a ele que é dado optar sobre a validade e significância de
seu trabalho e escolher sobre que suportes teóricos, autores, orienta-
dores, autoridades especializa das no seu tema, intelectuais em geral
que vier a adotar e a consultar. Uma boa forma de conferir a
significância do tema é também argüir e escutar a própria popula-
ção alvo sobre a qual seu trabalho se dedica, quando isto for pos-
sível, é claro.

Uma vez posta a qualidade do trabalho, é necessário ao mes-
trando perguntar-se sobre os seus efeitos na realidade.

Este aspecto do alcance ou extensão que o trabalho pode vir
a atingir, quando da possibilidade de sua aplicação, uso e interven-
ção na realidade prática, além de norteá-lo na hora da opção do
tema, deve acompanhar o comprometimento e a responsabilidade
social do mestrando.

~ lastimável que muitos mestres tenham se esquecido deste
aspecto e contentado-se em obter mais um título em seu curriculum
e realizar apenas mais um trabalho de exercício puramente inte-
lectual, tomado como carreirismo.

Não penso assim. Acredito que toda produção científica possui
sempre determinado grau de comprometimento com a realidade so-
cial. Comprometimento de alta periculosidade e risco social. Deve-
mos ser responsáveis não só pela qualidade de nosso trabalho, como
pelos efeitos multiplicadores que ele possa vir a ter.

Acredito, também, que o trabalho a ser desenvolvido deve ser
feito no sentido de integrar o trabalho que o mestrando já vinha
desenvolvendo na sua atividade diária, formando assim, com o curso,
uma síntese e um fechamento entre as experiências que vinha co-
lhendo e as idéias que já vinha formando com as possibilidades
de contato com as novas visões e tendências teóricas experiencia-
das nesta sua busca intelectual.

Assim, o processo de escolha e realização do projeto de pes-
quisa a ser seguido não deveria ser objeto de excessivas ansiedades
e expectativas infantis, deveria ser sim uma seqüência e conseqüên-
cia natural do trabalho que já vem sendo desenvolvido e das ex-
pectativas pessoais que já vinham sendo criadas.

Talvez uma forma de se chegar a isto seria fazer uma boa
reflexão individual sobre todas as implicações do tema e das expec-
tativas que giram ao seu redor e posteriormente uma boa reflexão
coletiva para que a validade da escolha se torne mais lúcida e a
troca científica tenha lugar. Este segundo momento de reflexão
considero indispensável, uma vez que qualquer produção teórica
não é fruto de uma única pessoa, uma única idéia, uma única
prática.
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Deve ser acrescentado aqui. ,que é tarefa ft::~é:d~o Je:;f~irS;o
dor ou mestrando - no caso Ja mestre - ,. a e inserida na
ossível para que sua idéia se.ja posta. em pratlc sentido

~ealidade, multiplicando os efeitos almeJa~os e atl~anddaoa,nsonecessi-
., , ti pesqUIsa rea Iza

de reintegrar a teona a pra ~c~'da tidas nas diversas áreas do
dades mais urgentes da soc~e a deJ~n do ou se dedicou. Cabe ao
conhecimento que a tese esta se e ican . ue
estudioso e ao educador efetivo levar adíante sua proposta, nova
pode até coincidir com seu projeto. de vi~a, semp~e r~~~~ ~r:a~ãO.
alternativa disposta na base °lu ongem fa s~ad:r~~rá nec~ssário que

Além do processo pessoa a ser en ren a , _-
o mestrando se comprometa seriamente com a, transformai;~ns~~~
só pessoal, familiar ou institucional, mas tambem com a
macão social. b lh d tese possui

> A percepcão da extensão social que o tra a o e d ou ;11-
> • alorativo do mestran o .

deve integrar, po~s, o nofyo cdorpu~r: o processo ético e psicológico
tegrar àquele antlgo. con Irm~ o c
de reavaliaç~o. refendo anteno:,mente destinatários de seu trabalho é

Saber mtldam~nt~ quem sao ~s . . o ou classe social
de extrema [mportâncía. Logo,. d~fmlr a que grup e social seu
seu trabalho está servindo e delímítar a que grupo ~~ cla~~ndamentais

~:~aal~~e ~sttns:;;~o so~~:\g~d~tr::~~: ~:;:rid~:~f.: ~ãO seja com-

prom~~~a ú~r:a~o g~s~~~avaJ:a~:ixz:a~~~d~cl:ro~t.1~ fm~~rtância da

preseAnça~a_pae~~o~~c~t~oqr~~rlf:a e:e;~~~~ ~e%l~l~dadee a. [ustifi-
paixao t apmxonado

ca. Portanto, é necessário, mais dOdqufe nun;~de:i~ a~té dizer que
r a uilo que se faz ou se preten e azer. . .

~oela ~esma anterior a qualquer process~ rfclO~al c~~~teSred~:~~
erir sendo ao mesmo tempo a responsave pe o .

~~rma 'da não neutralidade do pesqui~ador _e d~ se~ .com;~:~~~
ao fazer com que trabalho e VIda nao ~eJam . O1Sm

~~~~~dos e sim componentes de uma única smtese mtegradora da
personalidade.
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